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MOSCOU, 16 (REUTERS) ... TODAS AS NOflG1ÁS PROCEDENTES DA FRENTE DE COMBAfEREVÉLAMc 

CONFUSÃO NA NATUREZA DA LUTA. SEM QUE SÊ1POSSA FIXAR, DE MOMENTO, UMA LINHA DE FREN· 

TE DEF~NIDA. OS DOIS EXÉRCITOS REALIZAM UMA GUERRA DE GRANDES MOVIMENTOS DE FLUXOS 


E REFLUXOS 

Exploslo na base 
.6ro-nava. de Sltca 

• 

N. 8373 

Tlmoshenko nlo tol 
derrotado 

Londres. 16 (United) - In­
formações chegadas a esta ca­
pital dizem que os exércitos 
de Timoshenko não foram der­
rotados e que possivelmente 
poderão efeLua r uma retirada 
em ordem para Moscou ou 
a lém da capital, onde possam 
continua r a resistência contra 
os alemães. 

PUDIM MEDEIROS, a 10­
bremesa iOl'gualàvel. gosto­
8a, fácil de preparar e que
lodos apreciam. 

1J\ 
e.mpet••• c di.pindio d. 
enerQlal com W'D aliauinto d. 
v,alor wSeQwado. 

NESCAO • o quo con· 
vém. dada a sua rócu d.l1lJe1. 
tibilidade e o .eu 0110 valor 
nuttitivo. Com NESCAO. em . 
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8ibraltar, posl ão inexpuunável oppr•••õo n8 peito e difficuldade no 

(~pyrlSht. da [ntn.Amtrl·lra~ a.\IÁJ"Oooh~npra, c. Ide Glbrallar . lltrttllU CIOO' Ique .cuI canhões não produ· 
 respirar são signaes de excesso de aci­


'cana; especial para o "O Es. fiada pelo couraçado " "Svent' dições para se defender". .... ;§, ziam o efeito nos barcos inlmi- dez no estomago. E' te~llpo de tomar o 

. 	 tàdo") .'- Numa noite de se- Istvan", partiu do pôrto de Os espanhóis bombardeavam gos. começaram a usar uns Leite de Mngnesia de Phillips, que ncu­

tem. bro' último, ·os italianos do Pola, no Adriático, com o pro- Gibraltar com quinhentas ba- pl"Ojéteis, aquecidos ao rubro. traliza os acidos. allivia o cstomago, es­
Duce, depois das suas "faça. pósito de atravessar o estreito las de canhão dlârias, sem que- numas forjas preparadas "ad timula a digestão c auxilia a descarga 
nhas" da Albânla, da Gl·écia. de Otranto e sair ao MediteI" brar a sua resistência. Mas hoc". . lrr;,·~~,,~·'.5ido organismo. O Leite de Magncsía de I~; 


do Líbano e da Abissínia. qui· "âneo, As lanchas torpedeiras idearam uma inovação: "blin· 
 Phillips é aconselhado por medicas emApós dois dias de incessanlc 
seram uma vez mais assomo ·talianas cortaram·lhe a passa· daram" dez dos seus navios fogo com essas balas em brasa, 

todo o mundo, hn mais de 50 anno•. 

brar o mundo. E, mestres na gemo e, depois de terem a!un· com madeira verde, reforçada 
 a esquadra franco·~spanhola
guen'a-relãmpago, meteram· 'lado aquele couraçado, obri- com feno, cortiça e couro, in· tinha sido i11ccndiada c batia 
se nuns barquinhos peso garam o resto da frota a rI" vulneraveis às granadas, Esses em retirada."mosca". O famoso "penon de ~ressar a Pola, A 31 de outubro barcos preparavam-se para se 

Gibraltar" era uma espécie de do mesmo ano, uma divisão colocar diante dos canhõf's df' assim terminou o
E último 
Adamastor dignu de seme· dessas lanchas atravessou as Glbraltar para disparar de ataque a Gibraltar. Ag~ra os 

Ihantes heróis. E arremete· defesas do pôrto de Pola, e, já mais perto. Mas os britânicos 
 "mosquitos" do Duee por lá 

ram contra o gigante ciclópi· :I€'ntro da baia, afundou o cou- inventaram logo a defesa ade­
 andaram a esvoaçar, mas fica­

co... Foi a primeira vez, va· 'açado austriáco "Viribus Uni- quada, Quando verificaram 
 ram sem as asas. . 

lha a verdade, após o assedio ;is·'. Desse acontecimento de-
 E' AGORA O MOMENTO I 
de 1.779 e 1.783 pelas esqua- 'am-se então duas versões dis- Só COM LEIr-- E PURO
dras franco-espanholas, que \intas: uma. atribuida a faça-	 Washington está agindo cada Ide outras nações amigas, ._- estão 

~rs~:~o ~~s~~leb~:s~~~~~. o 1~~~~.:,o~i;f~·l~::;~i~l~:S~~~d~~ QUER AUMENTAR A SUA FÔRÇA, SAÚDE EI~~z .::,a~p!~:;;,c:':e!:Ci~:::e~~~ ) ~~;:o V~~il~':,'c~~tia~a~~~~a ~~~~~ 
O comunicado oficial italia- lficial da arma italiana que EXISTtNCIA RERA LEITE PASTEURIZADO ALI !frentar a defesa das Américas, lenérgic.~s medidas ~ontra " as 

no poucos detalhes deu, Disse ~hegára a nado ao costado do ' , , - ! o!'ondo-se ,aos _pengos de agres·1 cascave~s do Atlânttco" - os 

~:~~~ i~:h~~ ~~~~~~ad~~~:; '~a~'i~a~c~locára uma mina no MENTO PURO E DOTADO DE TODAS AS VITA- i ~~~e~a do;,:~na':;~:.s~o r~np~~~:;;en~) ~~~:::~n_~sac~a:;,a~~o:m ';:::~!~~ 
navios mercantes, e danifica- Fosse como fosse, nunca os MINAS. COMO OBTER tSTE RICO ALIMENTO? 

l 
com firme determinaçÃo através Ição. Dentre as mesmas, desta· 

do gravemente um quarto. emiveis homens do Duce fi. Idas vastas t~~ras entre .0 Atlán-) cam·se o armamento de navios 
Mas os telegramas de Londres ,eram proeza que rivalizasse FAZENDO O SEU PEDIDO, PELO TELEFONE N. tIco e O PaCIfICO. A naçao, quase Imercantes americanos, que serão 

~~~ul~~~~~;r:n;,r~~~é~,u~~,cbal~ :g~~a~ ~~~i:~!~~ ~~~~~r~~t~~ 1597, Á "COOPERATIVA MIX TA DE LATIet- \1 ~:::a~~nt~e ~~~r~, ;~~~d::t~es~~ ) ~~~;,n:ci~o:r~~:;'e:~~il~:ir~:v~:~ 
ataque visára um comboio ia tinha uma Constituição e NIOS" QUE ESTÁ APTA A FORNECER A DO seu brado de ." às armas" - na II das demais Repúblicas Ame­
que, rumo ao Egito. en~ ri..ra ra tun país livre. ' - sua dec1araçao de que o mo- I ncanas. O Congresso, atendendo 
no põrto, levando petról~o c O pôrto de Gibraltar, pro· MIC1LIO QUALQUER QUANTIDADE. LEITE Só mento para ação d.efensiva _é Ià vontade da N~'!.ão, ae~a:se 
outros produtos destinados ao 'egido por grandes rêdes e ' Iagora, quando as Amencas terao .cogltan.do da revlsao de vartas 
exército britânico no Nilo. :ampos de minas, era con- PASTEURIZADO! de defender-se. leis, afim de reforçar a política • 
Mais tarde, feita a contagem ,iderado imune aos ataques • Ia ~ae"smoprroõdeesroascaesOeSSqenuCaod~tara'dsoe 

I1 

dNeeudterfaels"d8addeo, qPUaeís'al'nAda rLeesitrldne. 
pela tabela do Duce, os italia- ubmarinos. semelhantes aos 	 IV I d d b 	 I 
ll(:S anunCtiaram tder a~lIndOatdO tue afu11daram na baia de on a e e so reviver mpr~~!~' d~gpo~:sid~on~e o~~~ssev:~; ~~sa_ao,açãAo, etSe;!a_oemdl·mvi,,snSul·ddea rneo' 

lum navIO- anque e lu.OO o· >capa F ow o couraçado 	 ­
neladas, e outro~ dois vapores ·r.:.:Jyal Dal,". Gibraltar é um Rio, (lnter·Americana) - Os últimos acontecimento.s nacio. pa.ra ga~a.ntir o crescente trá- Pacific? permite maior atenção 
de 6.000 e 600 toneladas res. 'ochedo ouriçado de canhões; nais, especialmente os que se estão verificando no .elOl milit feg? mantlmo ~e_ armas e mu- ao ~tlantlco: O afundamento de 
pectivamente carreo'ado~ de lualquer navio inimigo de su t 1 d P -d T ~r·1 mçoes e provlsot:$ Je guerra e In:lvtQs amencanos nesses m~res 
munições. N~ de 600 ia~t1, co- ierfície, que ouse entrar 11a~ mos ra~, q.ue as ~a ~v~as _ o resl ente Getu 10 Vargas, pronuncia· de bôca destinadas iH IUÇÕ" que Iacaba de fortalecer a determina­
mo decerto se viu, bolas de uas aguas, la encontrará a das no DIa da Patna vao sendo observadas à risca. Aquilo que o lora se batcm contra .. o mais ,ãn de pôr de parte qualquer 
foot-ball e outros brim;uedos ua tumba. ~hef~ do govêrno denominou acertadamente de "vigília de armas" Ide.seal~ado at~ ~e. agressão e d?,' \obstáculo voluntário que com· 
para distrair 05 homens de Da sorte que tiveram os e hOJe um estudo de preparação generalizado a todo o território mm~çao na hlstona do m~ndo . 'I prometa a seguraoça do con­
Mr. Chul'chill , .. Outro navio 'mosquitus" yuc oU:.ãram de- bra.ileiro. Vamm tom~r como exemplo. as atividades das nossas ,NavlOS - dos Estados Umdos e tmente. (B.P.I.C.). 
de 12.0(,') toneladas, tamiJém afiar as iras do "penon", na- forças de terra. Em São Paulo, no Vale do Paraíba, realizam·se nês- ' 


~~I:~~~d~Oi (~~lP~~.~~~~al pa~: ~:aI~~l~:beit~la~~nislti~\~OU~~ te momento importantes manobras que são o complemento das que 

os rochejof, onde ficou vara. lpenas a manifestar a espe. I~ .tiveram lugar no ano passado. Todas as forças da 2" Região par­

do, e pllrt~nto, perdidn". 'ança de que alguns dos tripu- IIclpam das mesmas e as notícias que nos mandam os jornalistas que 


Que "forcas de as'.altJ·' Co· antes·suicidas, tivessem esca· as acompanham dão conta do entusiasmo com que a tropa as está 

ram es~a" qt,f' reali;,aram O .)ado com vida. "Após longas e levando a efeito. Armas modernas e grandes efetivos desenvolvem 

temerário ataque contra o .lacientes tentativas - disse o tema de defesa dessa importante Região. que é o caminho de 


~~~.I~i~;ei\~N:~~~"r.~âaGi~~~~~ .;i~;~I~h~~~.!r~a~~~i:p:~'~~ acesso obrigatório às duas maiores cidades brasileiras. Por sua vez, 

mm, mas supõe.se q'lC se Ira. ~umas vezes têm sorte de.. , a guarnição da Capital Federal dá aos habituais exercícios anuais 

ta de lanchas-Icrpcdeiras ·cssucitar. uma amplitude tal, que os mesmos pódem ser considerados como 

(mosquitos), que, também, Desde que a Itália entrou na verdadeiras manobras, conjugadas, embora não ligadas, diretamen­

atacaram o põrto de Valeta, na ,,:uerra, o pôrto de Gibraltar te, às do Vale do Paraíba. Aquí, como lá. os resultados obtidos são 

ilha de Malta . Quando dêste .em sido de utilidade apenas os mais animadores, revelando uma preparaç.ão militar das mais i 


~~~!~os~~~~~~' ~i~~~:~~a<,a i!~: ~~~~!i,v~ofn~r~a:e e~i~~~': m~~ completas. 	 . I 
ceto quando se trata de cantar .0 vulnerável aos ataques aé. Mas, sem dúvida, as mais importantes de todas são as mano· I 

as "glórias" dos moços elo ' eos. Alem disso, 110 caso de bras do nordéste a serem iniciadas brevemente. Pela primeira vez 

fascio. falou vagamente de ~ue a Espanha fosse arrastada na vida militar. essa parte do território brasileiro servirá de cenário 

uma "nova c secreta arma", .1 guerra pelo Eixo, as baterias a opreações militares de lal envergadura, Essas manobras serão as­

~~:n~oMh~'i~!ll~o~i~:~~s j~er~;: ~d~~~·ta?:,r~~~e~~, c~~t~~~~ sistidas pelos alunos da Escola de Estado Maior do Exército e o 

rece que essa arma se reduz a "osta africana, tornariam im- seu tema deixa de interessar apenas ao Brasil, para interessar a to­

uma :a ncha-torpedeira de pro. ,Jossi"cl a pcrmanência de na- do o Hemisfério, pois diz respeilo à defesa da costa brasileira con­ ~: 

porções minúsculas. guiada , ios nas suas proximidades. tra possível tentativa de desembarque. Como na época das velhas 

Jlor um sÓ homem e munida Os inlJleses tomaram Gibra!· lutas contra o invasor, quando as batalhas dos Guararapes, marca­

de um só torJl~do. O tripulan· ,a r em 1704, durante a guer:'a ram a vontade do Brasil de defender a qualquer preço o seu terri-
 TOSSE? BROMIL~eads:sbC l~~ S;us~'\~~'al:.r~b~Yàl~: ~~ S~~~~~:°ÍI d~~~i~e~~i~â:~~~ tório, também agora sombrias ameaças pairam no horizonte e a von­
visto ter dC' se aproximar mui..Jisneto dC' Felipe li, que n;io tade de reSlShr e repelIr qualquer "Nova Ordem" messlâmca é a 'I 


to do Im"" " inimigo antes de kixou filh", . Uma csquado mesma 	 ~================== disparar o torpedo. Após o a ta- .llllJlo·holandesa. comanáaclI Ilá nu lI1unJu 11111<1 [UI ,,, d~ deslrulção que nãu mais póde pa- - ­
que a Valeta , os italianos co· pelo a lmirante Sir George rar em seu ímpeto agressIvo: ou domma os contmentes todos. ou 
p · 
meGaram a contar barcos rtooke, expulsou a fraca guar· . d ruld d d N- h'afundados. c chegaram a oito. niçüo ~spanhola que o defen- e et a e pma vez por to as, ao a meIO termo possível nes· eças genUInas 
~~' e~~~~~;~~~~;~~n~~;~\~'~~~; ;~:t~l~;id~'~~e~:d~:nah~~asi~~ ~~n~ate~n:~~:~e, ~u:s~ioà p~~~~~:m~s~ ~~:a: ~:~Ia~ãom;~;;e~~: 
apenas '1\1(' dos atrC'vidos I)urbónica e €'ram então alia· fugir sob pena de amqUllamento 
"mosquitos" n"o IUI\'ia esca- dos (~a Es~anha , Gi?l'altar fô- A lu;ão dos acontCClmentos dêstes dois anos de conflagração Procure os novos concessl"ona'n"os" 
pado um eom asas, ,a allebatado aos alabes pelos moslra que os po,os, que não se deixam surpreender, são os mais 	 " 

dOp~rv~~I,~~~ Hin!!.~~:~j ~~~ ~;~71~1;: :~~~~l~~ISC~~~~ç~~Cl::~! ~n~:p~ I aptos ~ pres,e~var. a sua existênCia. Assim pensa e assim age oBra· TI.1ft AIDin &: Irmão 
nas lancÍlas "sui<: illas" üpi"\'a. ::h:: fl:z !Jara o rcl1a\'cr, resul· ;11. A mtenslflcaçao do adestramento das nossas forças armadas é Rua Cons. Ma',a,S•• Fone, 1S61". Ca'.a, 117 
ram conjuntamente com as laram inúteiS. Ao firmar·se a mdlce confortador dessa vontade de reslsllr, que, ao mesmo tempo I :;Ov-24 
lanchas "Mas". Mas. como pu. paz, os franceses sacrificaranl que nos Iran'luiliza, nos prepara para os sacrifícios que fonnos cha-li"r--iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;;i;;i~~iiiiii" 
deram esquivar a vj~ilância 3ibraltar a outras vantagens mados a fazer. 

~~:.t~I~~~a b~s~~Cft~';i~I~~sGi~~'~:~ ~~~~;'(~Iri~;~'n~~ d~~?:o~n~~o ,p~;~ "_iiiiiiiiiiii_____iiiõiiiiiiiii__iiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiii" Crédito Mútuo Predia I 
próximas. as da Sardenha, ('n · tencpl' à Grã·Bretanha. Produtos CATEDRAL --- --------- ­contram·se a setecentos e cin- Em 177D, a França c a Es­

coenta milhas. E o fato da panha. outra vez a liadas, ata· 

aviacão de' rC'conhccimcnt~ in- ( ~a l'anl o Penedo! defendido Proprietários: J. Moreira & Ci•. 

glesa não ter observado a pre· 'llJora por cinco relJimentos in- á venda na FARMACIA ESPERANCA 

sPllça. nessp longo braço de glcses e três alemães, O exérci· Rua ConselheirO Mofra. 4 e 5 - FONE 1.6112 Outubro 6 

Foi pego li ;Jrestami~ta Amalia da Cunha.:~1~11;~I~;S, t\l~~(~~~'~/~~ q~~lr r~~ t~oh~SI~~.~~~~a~~:e~i~i~~~ ~~~ (Defronte à casa Hcepcke) 
r~8hlfmte pm Florianópolis possui · 

minúsculas lanchas·torpedei· rou quatro anos, e terminou dora da caderneta D. :\ 171, o prêmIo que lhe coubeCA 5Araso lJlH' ti'l11 curto ráio dE' com outra vitória britânica. em mercadorias no valor de rN. 

açao. 1'0S",'111 tmnsportadas Com uma frota, que tinha 
 I'RADIOLUX" 
em subrnarinos att' ús proxi- Cf'llta por uasc. iniciaram o 	 6:250$000 

(Um estabelecimento livre,midades de Gi bralta r. bluqueio, A guarnição de Gi · DE 	 contemplada no sorteio de 4 de Outubro de 194t.dentro de um país livre).
Durante' a prirnC'ira gucrra braltar chegou a so frer as con­


l11tlndial. a C'squaclrfl italiana s\'Cl'.1l'l1cias d a f0111C . luas, em 
 Lâmpadas - pilhas e apa­
relhos elétricos. Louças --- vidros, 

_ fi Duce ainda não cru si· janei ro (Ir 1780. uma frota in­
etc . Eletricidade em geral. Ins­qlwr UI1I pobre cabo de ('SqUH' glesa. eomandada pelo almi· 
talações de Luz e Força. 	 Outubro 18ri ra. - rlrsempl'nl lfl u brilhante rante George Sidney, conse· 


1fI i ~i . •"ua s iandlCJ.:> IgUlu rompe .. o bloqueio (' fu !- SÁBADO
Projetos, orçamentos e cons­
truções.J.l m~~.	 Mais Uhl r,ormldável sorteio a Crédilo ~ll1tl1o Predialn: ~~~\~~~~(t~~ll~ p~~~s~S.: ~i~~: ~'Vt~n~ii~'~~~t~~ ~~~a:~~~rfl~~ 	 Péde. dá e recebe coopera­ rl'l.lizará no dia IH d., Outuhro cnrn pr i'miPs

lf1cl ' , lima divisão for mou os seus superiores: A· ção de firmas livres, nacionais e estranjeiros. 
~m mercadorias no vlllor de r5, 6:250$000. 

1ll1pr nal. Em )u· pesar do escorbuto, agora po­ Rua Conselheiro Moira n ' 7 

i1 :Ha froln de cou- demos consíderar a guarnição FIDrlan6polls;- S, Catarina - Brasil. 
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Verdadeira queima de mercadorias 

Apezar da alta dos preÇos, A CASA DAURA, resolveu vender excepcionalmente durante o mês de outubro, todo o seu grande Stock: PE· 
LOS PREÇOS ANTIGOS. e muitos outros artigos com algumas reduções. Todo o nosso colossal Stock, será entregue ao público, durante o 
mês de outubro, por preços espetáculares. Chamamos a atenção de nossa distincta freguezia, que os preços abaixos citados, slo mais bara· 

tos do que estão sendo vendidos atualmente na própria fábrica. 
TECIDOS DIVERSOS I 	 Seda pl kimono. 5S800 

Lulzlne em t'.dIlH as Cllr~s mt. 1$!ípO Cobertores para solteiro » 12$000 Seda PI Klmono. art. bom. 	 81000 

t:~~: ~i:tin~'iii:,d~das as cores ;:~~g g~I~~: ~~a~f:o P!I\I s~~tse~ío um~ 't~~ggg g~:~rl~i~f.t~~o~e:r~. I~~~ art. pesado. ~= 
Melo lidw estampo lindos de~enhos 31>500 Colcba de bico PI solteiro • 14$000 Romano IIstlldo. 71000 
Voi! estuml'. de IS2. 2$, 2$5, :l;õ, e 3$000 Colcha Reclume. 1'1 solteiro • 7$000 Uivré pesado. . » 101000 
FuslAo "stllmp"d,) mt 3$500jCObertores PI bébê de 5$5, 6$5 e 8$000 Veludo Chilon. mt. 55$000 
Marql1i~l'tli "sl r. mpado 2$800 Brim Kukl, superior ml. ~$200 Seda PI camisa, ar!. brym. " 81500 
Opala Iiza 2$200 Me~cla, art. bom » 35000 I A RMARINHOS I'~ ARTIGOS PI HOMEM 
Opala tipo Rn i\':, 3S!OU Colcb.. ue veludo PI casul uma 24$000 Capas de borracha PI senhora (saldo) de 100$ por 351000 
Cambraia estamp. dpzenh ll s novos dI' :15 e :ISWO I\lgodGo 121 peça 12$000 I: C. apas de Ilorrachas PI homem'. uma 851000 
Murim de c " r m\. 1$800 Algodilo \71, tipo Il'na, de 20$ por t 5$OUO Cl\pllS lelpudlls JlI ft.'cem-nascldo. »t41500 
Crepom ri Ilulmono » 351100 AlgOdiio llirg 0,90 peça 19$000 Blusas Swing, llovidade. • tO$(()ij 
Chita" superior » 1$800 Brim enfestlldo, larg. 1,40 mt. 11 SOOI) Cllu:isa soce!!a leão 1'1 rapaz. »4$000 
Foultll.1 "í 111Iil!lODO » Õ$OOO I cort.. de caH\!mira l'1 1 gravata por 70$00n Cumisil r.1 teixo PI rapaz. • 41500 
ChitAo gronil!!, luq~o O,SO » <'>S'<100 Guurnição]ll jllnlu" 1·10 x 14C) lima 17$500 Ctlmi~a C\ r.·ixo PI homem . » 1\j\500 
Cretone I'stllmp. 1'1 QuimoD~ » :1,,;000 GUllmição 1'1 jantar 140 x ISO » 21$000 Jogo d\! couro PI rapaz. um 9$500 
Zelir Supl'rior de ISI!, 2$ e 2S~0() Guarniçl10 PI jlintar 140 x 2:10 • :12$000 ,Jogo de couro 1'1 homem . 12J()()O 
TrlcoJine cores firmes, PI I,;jama m!. :1$,,00 Jogo de rpnda PllJuarto (7 peças) um 3il$00C Suspensorio de sda PI homem. 301000 
.Trlcoline de IIlgodilo » 3$50:) SEOAS SUbp\!nsorio de elastico PI rapaz, 8$0110 
Merinó Metar~zzo, larg, O,KJ » 3$600 Sedu Façonnci, rnt 3:'>000 Malelas de fibrnlile Pl colegial. de 5S. e 6~OOO 
Tecido Cubano 1~8(l0 l serlil Lnqué. 111'1. 110m. 4$500 Pa , tll de couro legitimo. de 13$ e 14$000 
Fuatão peluda em cores 3:50.00 TIi!d~lino P: c"mlJinução. 5 $~00 Sombr~nlHl de s~tla cl cabo compr.ido. uma 30$000 
Tecido PI cnlchão t$80(, Ta!ell Iizo. 6$nOO SomhrmlHI de trlc CI cabo cnmprldo PI meDIDa 131S5OU 
Tecido Pl colchão, I~rg 0,80 2::;SOO [ Tbt~lá X"drez. 8$50C) S(\mbrlnlIlI de tricoline PI s~nho rll . »14$000 
Tl'cldo PI colchão, larg. 1.40 4:5000 g'ltim Lumiére arl. de l' qualidade. lOSOOO Liga de borracha PI 8enhora. 1$800 
Brim escuro VI calça » 2$000 Seda IIlvrllda p; combinaçã... 9$500 B!lblidores de organdy um 4$000 
Brim desenhos modernos » :1S000 Seda lavrada Pi combinação. 6$800 Talco ROFS. lata 3$000 
Brim tipo Iinbo :1$500 Su!tfioita pl combiDução. 65800 Sabonate Lifebu(ly. um 1$1iOO 
Brim tipo casemlra » :.1$800 Seda granité IIrt. bom. 6$500 Sabonete Ges~y. caixa 4$300 
Caroá PI lerno~, maIs resisll'llte qu~ o linho » li $()OO Seda Polnt à JOl1r. 5$500 Pllsta Kolino9. uma 31300 
'l'oalbss PI rosto, de 2$, 2Sfl, B$, e 4$000 Seda de enlmda, art. bom. 7$000 Mosquiteiros cl i I melrop. um 65$000 
Toalha8 AI/lgolIDas PI banho uma 8$000 LiDgerio estampado. 7$500 MOEquiteirr,R CI ta metrop. 70$000 
Toalhas IiZ~8 PI banho • 5S500 S~,lu estampada. IlIrg O, 80. 7$500 EstoJo de chicara PI café. 11$00() 
Tecido Pl cortina, IlIrg . 1,40 mt. 5:;800 Sedu X~dr~z com bolas. 8$000 Estoj& de chicarll PI chá. 18$()()~ 
Tecido PI repost€ir .. , hrg . O,HO de 5$ e 6$000 Selim de sedll superior, larg, 1,40. 25$000 Malas de librolite, tam. 60 cenl. uma 241000 
Cobertores x_drez, pbra ca'8t 11m 24$UOO Seda estampada, lindos dezeDhus, 10$OClO Mala8 de fi'lrolite. tl1m. 70. cen!. 28$00() 

~~~:~:~~:: ~:~~~~a~=ía soItl'i ro : :;~gRg l ~:~~ ~::~:ui;~dàP~l~ruÕr:~ ~::iW::~s. • 1;~8g8 f~gLi~~1\c~~';~d:!· :!n~~iis.homfm. novelo a~::= 
Recebemos variado sortimento de camisas, pijam.::s e cuecas, das melhores confecções, Possuimos o que ha de mab modernos 


em gravatas (Tipo Argentina) Meias pI homens, senhoras e crianças, das melhores fábricas pelos menores preços. 

F,çam 'U3S compras de tecidos pa~a o verão em nossa CilSa, pois vendemos sempre artigos da mais .Ita qUllide­


d~1 pelos menores p:eço!l da cidade. Não se preocupe com a alu. 

(OmpfeOs St'US artigos ainda por pre~os baixos nl grande venda de outubro da (ASA DAUIA 


A RU A FELIPE SCI-IM~CT, 1·9 

Armamento para defesa AAbadia de Westmillltlr 

Nova Iorque (Sipa) - ."H~ : le, c a ajuda à Inglaterra e I pelo desej? de o conseguir. E' Nova Iorque (SIPA) _ A Ide Henrique III, na segunda tras e se erguem monumentos 

~:s~~~.~o~O~~~~~dO~aU~~~t~ : seus ~liados, vào ,devolan,do I[ ~~~so e~1~~:i~ng~n~;.r;~çõ~~~~~~ abadia de Westminster, que 30- metade do século XIII, e mais em honra de muitos outros, 
tempo às artes da paz e à dou- i ~1alOl cs quantidade, de ma,e~ merecedor de tõda a espécie freu ultimamente algl.111s da- tarde, então, foi adicionada a cujos restos mortais lá se não 
trina da limitação dos arma- , 1m~s ('. cOIsas que em_ t:mjJo, Ide sacrificios, se for passivel, I:OS com o bombardeio alp.mão, mais famosa das suas capelas, encontram. 
mentos. sentiram de súbito a I nOI mais cost~mam sei utlh- por êssc caminho, alcançar a é, por um conjunto de ('h·cuns- a de Henrique VII, na qual se O túmulo do soldado desco­
necessidade de mudar radical- ! zados pc-1a mdustna e o com:r- segurança do Novo Mundo". tânclas, tanto relIgiosas como póde notar o belo entalhe do nhecido, da guerra de 1914­

nt a sua oricntacão diz O l CIO. mclllmdo o de exportação. . hlstoricas, uma das Ig:ej:ls této e das paredes Em certas 11918' lá está também, sob uma 
~;po~tador Americalio. . I .._'·CO~1l0 rcsul.t.:do desta Slt~ ·.,- i mais veneradas da Inglaterra cenmômas, determinados lu~a- lousa negra de mármore belga, 

"Uma nacão quc desde 1918 , (. ,to. ';u-sc tOlnando cada \ez Nela coroam-se os monarcas res no CÕIO são ocupados por a qual contém esta inscrição: 
até 1939 tinha dado ao mundo I, maIS d lhcll aos ImpOr\ad~rcs . ingleses desde o ano de 1274, cavalheu·oR da Ordem do Ba- "Sob esta pedra jazem os res­

consp"Uir as mercadona, de e sob suas abóbadas )azpm os IOhO. tos mortais dum guerreiro bri ­
li: " cxemplo ol)osto ~o mllita- iquc· n~tam. ' restos mortais de mUitos l·elS, Em VIrtude da plesente guel·-Itânico, cujo nome e patente 
nsmo, emprecndeu (,C uni dIa I '·Os industriais cstad uniden ! t'm'nentes polítICOS, pl'Plas e la. mUItos ohJetos históncos m!litar se ignoram, e que fol 
~~:fe~ o~~~~·o ~,\.:e';~~~ ~~ S;;I'C'~Z~: ! s~s fizeram· facc· a uma situa: I literatos.. fOlam retIrados dela e coloca- traZido, de França, ~ra. ser se­

. : cao ,cm preccctcl'ltl", com re- na Apesar, porem, de sua pn-Idos em lugales seguI os. Entre pultado entre os mais Ilustl'e8 
cr~.~~a nn6io fllIr linha as- : wluC;ào. inteligcncia c espí rito .10 en~~:~: noS morosa arqUItetura, o fato de os hlstóncos objetos, ellcont~a- do pais" 

b. d '1" ~ lo ao to'na'· I pat ..,011('0. dIgnos do maIOr Bl1a\e~ do a~lla. achar·se numa das ruas malS va-se a cadeira da coroaçao, 1---------­
~o~i~i~t~';~ (;~ .là~~m:lnt~j:;;· ~~ : !Coll\·nr. ~~b~ dlges ,...0, t,ransltadas ~e Londres, perto Ina ~apela de Santo Edua:·do- V d 
. us Jró Jrios vasos de "lICITa. ··Mas tem-1111'S Cuslae!O caro. :itn'I'iil :"0 ParJamen .. o c rodcada de COll,CSSOi, s?udo uni \lu, uili- en e-se 
se I lo h 'a I' n 'ad'o um \ "Tem Cildo, ]lar ccrto, enor- ~ grandes ediflclOS, Impede-a de mos a se utll!zar dela o atual 
~I~\~~ ~~ura~:\t:o '~n~ dezoito· me o desarranjo. nos métodos. 4 250 _ destacar-se . . Em compemação. rei Jorge VI. Soh o trôno existe ~an:i: p(~i~~!~foa~~ J~a~gp~s~:~: 
anos meteu ' mãos à constru- i normaiS dc fabrICO c exporta-l 1.. .Japoneses no seu mtenor nada eXiste que uma pedra, a qual, durante o S. J,'sé). E' ali o principal POli­

ão 	;Ie uma armada hi-occà- i çào. transtorno quc inevitavel- "C1u.dados possa ocultar o primor dos ar- ato da coroação, servi~, em dê- to de nrgóci(\. Vende se ~ó. 
I~ica . : nWI.1te prc]udlcana a nossos Changal, 15 (R.) -:- Segun- cos e coJu~a~ ?e suas neves, c culos passados, ao:, reis da Es· propriedade, ou juntamente com 

"Uma nacào (ue. durante i aml[;ns de akm:mar..aomesmo . do algansmos aqUI ,ctlyulgados, a extraordmana beleza de suas I coeIa para se ajoelharem c. a casa comerciai nela existente. 
uma M cada . vinhla enviando i tempo que a nos propnos. . : 41.250 soldauos mp0111cos m~!·· I' capelas. . I seglmdo reza, a lend~, Jacob Preço de ocasillo. TralAr com 
seus embaixadores a paises eu- i _"Um arsel/al ela democmc!u i tos fora:n s\pultados na regtao Grande par~e do atual .edlft- serVIa-se dela a maneIra da ai- o proprirtàrio: Manoel Fernan­
ropeus e asiaticos para pcrsua- inao se consegue slmplesme,he de Huna ate 8 do corrente. cio fOI constrUIdo sob o remado mofada em Bete\. des Loureiro, no local. 
di-los a r('du7. ir suas torcas ar- : ------.---- --·---·1 Ate melados do seculo XVIII IOv·3 
madas. e cujo próprio e~ército : oe••••••••-•••••••otg•••••••••••••••••• era costume sepultal:.na aba- MAQIDNAS
equivalia" 1l1<'lad(' do da pc- I • 	 • dm os ~ eis da ~nglatella, cUJosI 
quena Suiça. inaugurou re- I ~ • sepulclos ?~Ula.dos_ e e~talh~-
pentinamcnl c o sNvir.:n milit;lr ! • '$ • %) A $ . dos e~ m~rmOle sao. verdadel- de escrever, cal.culaf, co.e~, nu­
obrlgatúrio c·m tempo de paz. i_e \: ;l , ~ • Iros pllmolcs Na palte..sul e~- meradora e reglStradora, m,meó· 
coisa que lazia pela primeira ~ . f 1 co~tla-se ,? fam~so Rmc~o ~rafo, etc. - c~ms~rtam.se na 
vez na sua história . : • l r • Itio" Poetas, OI.lue se acham ~e· Casa Antenas, a rua Tlla­

··E no hrcvr espaço de um I • 	 • pultados IlustLes homens de le- dentes, 56. 

~~~el~Ô~{om ~~:t~ u~,~~1~7J~I~;~ t padrões maravilhosos, finíssimo acabamento : ICooperativa Mixta de Laticínios: 

umas poucas pessoas, tanto • 	 • d fi - , li 
dentro do pais. como no estran- i d Ih E ' b · d ' - • e OrlftDODO S 
gciro. a pO]lulac:"o n5.o tem 8 • as me ores la ricas o paiS, sao • QUER PROPORCIONAR A SEUS FltHOS UMA BOA MEREN­

E!~bl~1!1~ .;1I~~n~~~~!itaE~~:~~~; : : encontradas nos balcões da : ~~~~T~~:~A~~~~~:~~Ã:~~pNE~Cffl::I~X~XO~E 
el e quão profunda terá ele ser I) • LACTlCINIOS, QUE APENAS POR S300 FORNECERA, Ã HORA 
sua inevitáv01 repercussão em: (I Iif~as~ S ANIII" ROSA • DO RECREIO, NA ESCOLA EM «?:IF. ESTIVER MATRICULA,OOSEU
tôda a indústri a e ('111 toelo o. U _ .. • Ia 	 • FILHO, O RICO ALIMENTO: Lr;ITE PASTEURIZADO PORTADOR 
comercio.. . fi 	 • DE TODAS AS VITAMINAS, POR S300, À HORA DESEJADA, UM 

Ul;·i~oSi l~(~\\I ~~\;~~la~~~~i l~~;~~~~~~ • DI'a'rl'amente recebemos novl'dades • QUARTO·LITRO DE LEITE PASTEURIZADO! 
formada pOi· mcio ele unJa sr·- • 	 • 

: ;:(c:,I(II~a/i~i.~~,~~~:_~:'\~~,~ I~ ii.~I~~~~: : Rua Felipe Schmidt, 54-Fone 1514 : IZORAIDE SILVEIRA 
~~ :,';'.!.a, :.1:'lIl1anl(', do d", 1' 1'('- ~ 	 • Cirurgiã-dentista 

D0 <1;., I'ar;, rii ·!. n (',J·rr il,. ~ .C Atende em seu Consult6rio Particular à rua João Pinto, li (Sobr. 
" a Armacla (\0, Esl ados Uni- ~ I Diariamente das l,l às 12 horas.ri" , . . ' ( .1'1 "'lI in ,aO'Íúrr l aroU- .,~. - ·~,;·<:. liHHHHH)•• lii•••••••••••••••••• I ______....___________ 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:c~ms~rtam.se
http:sepultal:.na
http:r('du7.ir
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Câ.bao~ IGllete 

e 	 pr~(~:;(~; t~~ ~~.)f;:;'I~~e81:~~~ 
tal, pal'R fi agência oficial fràn­
cesa, falam de novo tipo de ca­
nhão-mctl'alhndol'a, que esta .. 
riu. sendo C1l11))'cgado pelOS l'US" 
SOS, sendo. entretanto, (~ontra·· 
ditÚl'ios os 1Hll'nW1H)l'eS ares.. 

,.:....(;$ Conforme facilmente se com­ o Ouervatore Romano, foi for­ ainda. de exI>6-k» a ~taqWçõ~s núa. até hoje. a ser perseguida contra as instituições e as pes­ lIcito. 
Fontes italianas descre,·e nl ., préeÍlde. o Vaticano não póde çado a abst"r-se de comentar. maior"s. Por COR'" ·nte. o Su­ na Alemanha. não resta a menor sôas. 

lt nova arma (:omo uma espéeie 
queixas o objetivamente fa­ Pontífice. que conhece dúvida. E, ainda mais. que isso Os dirigentes da Alemanha são (;xlernar suas contra mesmo como mo os ,I" ('an hão-foguete, que carre­

lIazismo pelo modo como são o. zia. os fátos relacionados com alemães melhor do que ninguém. sucede apesar de formais pro­ indiferentes à fôrça moral que a ga 00 llJ'anada~ de calibre difc ­
católicos tratados na Alemanha. a guerra. por ter vivido entre êles treze messas em sentido contrário fei­ Igreja Católica representa. Cul- I'cnt('. fazendo-as explodir RU­

O Vaticano nào é independen­ Mas. além de represálias den­ anos, e obrigado a armar-se da tas pelo Fuehrer ao Santo Pa­ tore, exaltados do método brutal I eessi\'ltlllellte, como .s~ .se tm­
te dentro da itália. Qualquer ati­ tro da própria Itália. o Vatica­ mais santa resignação, só Deus dre também é incontestável. Te­ para imporem seu domínio den-I (asse de rogos.~e al'~lfICIO. . 
tude contra o procedimento das no. se tivesse a temeridade de sabe com que dôr na alma, e fa­ mos, sõbre isso. a maior cerleza. tr? e .fóra ~o país. êlcs só se in- 1'1~:I(.)IJ~t~~~t:I~~~::a~eaflll~:~~~;1~)~~ 
autoridades nazistas. aliadas da. protestar publicamente contra as zer simplesmente esforços priva­ E sabemos igualmente que tais c1manam diante de outro poder' "011\ :l ('aIHll'idad(' (Ie disparar 
fascistas. correria o risco de ex­ perseguiçôes aos católico~ e às dos para melhorar a posição de promessas foram feitas em res­ Igualmente feroz nos processos 00 (11'118 I"'" milluto. 
pô-Ia a represálias. Por muito suas instituições na Alemanha. seus filhos dilétos. posta à intervenção direta de Pio -- o qual evidentemente não~. ._ 
menos do que isso. o seu orgão. correria fatalmente o risco. peor Que a religião católica conti- XII. pouco depois de sua ascen­ está ao alcance do Vigário de 

são ao trono. Cristo. Dr. Remigio 
Entretanto. ós católicos ale­ Notícias da Alemanha referem-

mães não têm nenhuma culpa se a prisões recentes de eclesiás­ CLlNICA -MEDICA o 	SEU ESTOMAGO DIGERE MAL? contra o Reich. A Igreja nunca tico.!'- devido aos seus protesto~ Molestias internas, de 
ensinou seus filhos a serem maus legítimos contra um regime que é Senhoras e Crianças em 

Cuidado I Sua Saude está em Perigo I Geral
cidadãos. O reconhecimento dos a antítese do cristianismo na sua II CONSULTORIO : 

A má ulgestào acarreta a prisio de ventre e as suas martyrisantes direitos de Cesar é seu princípio cruel mtolerância. Como di,sé- Rua Felipe Schmidt- Edili­{·onsequen.:ias: azia. tonteiras, dispepsia. falta de apetite. sen~sào de 
al dor c peza no estomago, somr,o!cncia após as refei'iOes, irritablhdade, milenar. estabelecido por Jesús cio Amélla Neto--Fone I ~9l 
de. Atacado il tempo. o mal, com o PÓ Digestivo De Witt, a {unc'!:ào êle próprio. ~a~s. n~o Vt::a:o'n:ce:s~rá~l:amI~!: I 9 ás 12 e 14 ás 17 noras 
digestiva depressa se normalisa c voltam rapidamente a Mude, o bem RESIDENCIA'Os católicos alemães querem.estar, o apetite, a alegria de viver. 	 pendênCia para \ erberar taIs I Av. Hercillo Luz, 186

simplesmente. uma vez cumprí~ atentados Razão de mais para a -De5Cuido e adiamento podem ter 	 Phone: 1392 ­
dos os seus deveres para com o rgrc)a precisar. contra o nazis ­

consequenclal gravlSllmas Estado. até ao sacrifício. terem a mo. do apóIo oncondicional de Attende a chamados 
A prisão de ventre pod~ tornar-se cbronic&, o que ~ liberdade de seguir, caminho andado par." a colltte. a gastrite e mesmo as ulceras todos os católicos, mclusive os do =1=4=======~meio 	 no plano es­

duodenaes. horrivelmcntc dolorosas e que, nào raro, exigem piritual. o que lhes ordena a reli­
intervr.:n~ào ciTO!'gic"a.. BraSIl. que são uma massa CO_m-llnelnclIO na li....lea 

O P6 Dj~e$tj,1o De Witt corrirrc, immediatamente a má pacta de quarenta e um mllhoes cla .P.re.lone Rubbergião. E isso o nilzismo lhes con­
digcstao. Logo á. primeira dóse. Ulanifest..1.-se, de prompto. o testa com intolerância. sob todas 
Hn ~~llltar cffeito anti-acido e Ja:x.ativo. e meIo. . _ Compan,­

Continuando-se ° tratamento. ncnnalisam-se por completo 
as fôrmas de perseguições- (Correio da Manha) I Fali River (Massachussetts 

as {unccõcs gastro-intestinaes, ..oltando o apetite, o bem estar, - E. E. U. U.) 15 (R.) - Pa­
• alcgrià e :I. S4lldc. voroso incêndio, alimentado 

por milhares de toneladas de 
borracha bruta, pertencentesPó Digestivo DE WITT 
ao govêrno, Íl'l'ompeu na fábri­

A 'Venda em todas as Drogaria e Pharmac1as. ca da "Firestone Rubber Com­
pany", destmindo cinco gran­
des edifícios e danifir.alldo 
três outros. 

O "Herald News" calcula osPara ill'!8São do c()ntinente,:;====~== prejuizos em 13 milhões de dó­
lares.Londres. J3 (De Ernest Ag- Igundo declarou o Ministério da frentar um tanque apenas com A fábrica estava trabalhando new da Associated Press) - O IGuerra. o auxílio das armas comuns da SABONETES 
dia e noite, fabricando m~.sca­Ministério da Guerra anunciou O órgão supremo·da adrni- infantaria, fuzis e granada de ras contra gases, fitas de bor­a formação de um corpo de tro- ! nistração militar britânica de- mão. Dâ-se a entender que, em racha para metralhadoras e 

pas de choque, cujo treina-I clarou ainda que, no programa certos casos, serão empregadas, diversos outros artigos de bor­
mento rigoroso e especializado riado especial desenvolvimento na caçada de tanques, bombas racha, destinados ao gO'l€rnoda a entender que a sua função I de ensino dessas unidades, foi especiais. Sanitário e Paquefá dos Estados Unidos. 
])rincipal será a invasão do con- Ià arte de caçar e surpreender Não foram divulgadas infor- Depois de mais de 16 horas
Llllente. tanques e suas tripulações, bem mações sôbre o efetivo dêsse 	 con1êm de combate ao fogo, os bom­

~ste corpo, denominado como sôbre a maneira de en- corpo especializado. beiros de 60 cidades do Estado
"Unidades de Comando", con- -----------..;;....-~------ CHEQUES BRINDESe de Massachussetts e Rhode Is­

land dominaram o incêndio. ~~~:sd:s ~~.~~~sd~s~~~~~~f~;~ ~--------~ Ivanta.ans russas no à venda na Foram destruidos seis edifí­
10ram treinados para guerra SIIGUEI SlIGUEI SI16lftl La.o Laclola 	 cios, inclusive o depósito, queanfíbia, como também para • UL Moscou. 15 (U. P.) -- Os lil- FARMJ\CIA ESPERANÇA continha 125 mil toneladas de 
operarem em terra durante lon I S A N G U E O despachos frente mi­timos da 	 borracha, avaliadas em 3
gos períodos, sem o auxílio das 	 anunciam que os l'IlSSOS, após RUA CONSELHEIRO MAFRA 4.I l lhões de dólares.
formações de abastecimento. a ofensiva iniciad~. nestes úl-

Tanto os oficiais como os sol- Limos dias, obrigaram os desta- Representantes e 

dados foram treinados em lon- camentos inimigos a abando­ viajantes
gos percursos marítimos e re- , ['Ir.. IIIIIIJ nar ampla área no setor do la- Precisamos para todlls as 
ccberam também instrucões E' o UDlco forllllcGDle DO go Ladog·a. ~ zonlla do Pala. Negócio sé­
de patroagem de pequénas muado com • elemenloll Acrescentam êsses mesmos rio e lucrluivo. OUmaa eon­
embarcacões. Treinaram tam- lonlco~: Pboapboro, Cal- despachos que os russos estão ções. Ctuh\8 à FABRICA DE 
bêm parâ efetuar embarques e cIo, .\raealalo, VlIDlIdato, prestes a reconquistar uma ci- ~'OLHINHAS a"r. 601, Cniu 

3097 - SAI> Paulo,~f:e~~bg~'~~~~e~~I~~':~~qU~~ d~'~d~lI~ ~~a~:~: DO fim ~~~~si~~~t~~:~~íc~O~s.~!\r~~~~ ! 
condições uo: tempo. rações foram iniciadas com O I Proviv" retirada ele I 

A maior parte dos treinos I - le:vlot••enlo leral desembarque, na costa do lago, tropa. nlpOnle•• 
com pequenas embarcações foi 13., lôr,•• e volt.I••edll- de destacamentos navais que 	 I 
levado a efeito com pequenas la do .ppttlte; contavam com a proteção de 	 Vichi, 14 (U. P.) - A im ­

prensa francesa pública hojeunidades, de fundo chato ou co~;ef:·:::r~6~~:Q~~ ~~~ um torpedeiro e diversas em- uma informação de origem ale­com lanchas a motor , a pro- beça, 1010.01, e Dervolll' barcações menores. Os barcos 
va de bala. O corpo realizou .0; empregados no transporte de 	 mã. seg'undo a qual o Japão 

estaria disposto a retirar atrcinos de natação com equi- 3'-Colllblle r.dlcal d. tropas percol'I'eram dois quiló­ maioria das suas tropas da In­pamento em ordem de marcha, ' ~epre..lo nervo.. e do e.. metros, aproximadamente, sob dochina. 
~~~~~s cl~ar~~~~id~m e:~~~~~~ .llreel.eolo de ••boa OI ~~~e~~~~ã:~. ~~t:t~~~~~~"a~ Acrescenta a informação que 

.eao.; t O t' 	 , O Japão renunciaria também abdifícil c com rações muito es- .. ' _ Ali_ato de pe.a cos a . s a Ira dores inimigos I 
toda e qualquer expansão para 
a Taillandia. Birmânia. Singa-­cassas. Além do manejo de ar- ...tI.lldo de 1 • li tllo. operaram entrincheirados em 

mas, foi ensinado jiu-jits\\ aos O SlIIIHOol6 IlIIIlr.n. obstáculos naturais, 	 fugindo 
pura ou índias Holandesas.soldados. de d~,cubert. so'entifl~lI-- após o desembarque das tropas 

Homens e oficiais receberam Olllnli" do .r.llonoel So. soviéticas. A ação se desenvol­
também instrucão de arma- t~. ::bColh. veu nas proximidades de uma 

mento inimigo 'c. como .·tais cidade ocupada pelos alemães, ; Adeio Moreira 

tropas poderão ser empregadas 1' ~~~~I!!...I!!...I!!....~IIfIIffIIIIIlfllffllllIlfllffllllIlfllffllllIIfIIffIIII~·1 provavelmente Kexhola. / 
em Op"I'~0ões dc _guerrilha. re- s"nhn.ra 1 Para as FUIl8 80- Outros despachos informam ADVOGADO 

Consult1l8 e parecere8ceberam. mstruçoes para com- IJrpmp~aA prelirll n PUDIM que os russos já penetral'am lAções clvle e comerciais 
VISCONDE DE OURO 

batel' em grupos pequenos ou MEDEIROS. SabOres delicio na cidade. estando empenha-
mesmo individualmente", se- 80S ~ dlferPnt..~. ~~~t~~ c;:,~!~~i:~e~:e ;~f.~ri~ 

I PRETO, 70 
cados. Dizem, ainda, os mes­
mos despachos, que as perdas Fone 1.277 
alemãs em homens e material 
são consideráveis. AVISO AO POVO (ATARIHEMSE I 

linha direta Porto Alegre -· Florianópoli, 	 AGRADECIMENTO Empregada 
Para serviços domésticos, pr· 

eisa·se de uma. Não é neces ­
Empresa Jaeger & Irmelo A família Carneiro cumpre o indecliná.vel dever det sário que saiba cozinhar. In­

em público, agradecer ao sr. dr. Osvaldo Cabral, pela formaçõe no Moinho Joinvile. Saídas de Florianópolis às terças e sábados maneira. carinhosa como procurou salvar ao saudoso 5 v-3Saídas de Porto Alegre para Florianopolis 	 JOAQUIM DOMINGUES CARNEIRO JUNIOR. minoran· 
às quartas e sábados do-lhe os sofrimentos; bem assim. as atenções dispen ­ Terrenos no Balneário 

Saidas de Araranguá às quartas, sadas pelo sr . Rogério Vieira, digno prefeito desta Capi­ Escolha já o seu lote de ter­
tal; às "Associações dos Construtores" , "Sociedade Musi­ reno no Balneário da Ponta dosáoados e domingos 

L 

cal Amor à Arte" e "Liga Beneficente Operária"; aos do Leal. As conslruçOes aumen­

que. num gesto de verdadeira caridade, houveram por Iam. A planta dos lerrenos acha­
AIl8Dle 8m p.lorIIlDOPDIII: MARIO MOURA bem confortá·la por meio de visitas, telegramas, cartões, se com o sr. Arl Santos Perella PRAÇA UI DE NOVEMBRO corôos; e, finalmente, a todos que acompanharam 08 que se acha encarregado da 
dupojo5 fúnebres à última morada. 3 v, -2 venda dos loteI. 
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o Estado 

Redacçl\o p OmciDa à 

Rua J oü., Pioto D. 13 
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ASSIGI\ \ i ti llAS 

l\ ~ CUi'it ll l: 

ADDO .O~ OOu 

S61!l.t\ I!J~n !:!suoo 

rrlme.lr. 1%$000 
Vê. ISOOC 
Numero ."t.: II!!IO 5100 

AnDO 

8emellre 

TrlmNlr. 

AaDuDclOll medIante t' ont rartt' 

~;r-ser feliz 7 
Em negoclos , amores. ler sor ­

te, saúde e realizar tudo q :l f 
deesla? Mande 1$100 em sellos 
t escreva ao prol. Ornar Khiva. 
Caixa Postal. 407. Rio de Ja 
neiro. que lhe indicará o mei" 
de obler Irlllmpho, prosperida· 
de. fortuna f' s ;tllde N:\ u h ~~ i 'f·. 

OH. RICARDO 

G~TTSMAM 
Ex-chefe de cll­

nlca do 
Hospital de 
Nuernb(~rg 

(Pror!!. L Burkbardt 
e H. Kr!!uter) 

E...pecialis/n ('til 


Un,"gúl Oenll' 


Alta cirurgia, gyne 
cologla (doenças de 
senhoras) e partos. 

Cirurgia do systema
nervo8o e opt'rsções

de plo.stka. 
CODllullorl0 .; rue Trll ~ lI. 

DO, 18 (daa 10 6s 12, • 
dali Ib á~ 16,30) Te!e 

pbone - 1,28ô 
Resldencla & rua Es· 
teves Juntor, 20. _. 
Telopbone - 1.1,,1 

InTITUTO Dt Ol168U8TlCO 1.------------ ­
CLI.ICO 


Or. Oi_lme Maellmann 

Formado pela Unlver.ld~de de 

Com pr'tt~:!l:.;:!b~;;l~l~ europeu ~ 
Cllulca médica em geral . p~dlKl ri ll. 
doeoÇAs do !detema oervoMfI. aparf" 

Ibo genllo-urloarlo do bo r. e.. 

e da mulber 


Assislente T~cn ico 


Dr. Paulo Tavares 
Curso de I"'dl . k~IB Clfolc, com o 
dr. Ma nrl cl de 1\ úreu Campu.o ·. r lo 
Slo ~· au lo . l · hpcci~; lzad" ew Hi· 
giene • S. ú .lc Público. pela Unlver· 
I ldade do IUo de Jaoelro. 

Oabi nele de ({aio X 

Aparelho muderno SlnfENS p Mb 

tllago6 , lIco. d~. rlo. ncas lolern•• 

CoraçAo. pulmõos. vos'cul. blll. r 


eulômt1go8, etc, 

Radlograll. . 6ssea, e radlograll. , 


dentár ia! 
I::lectrocardioglali a clinica 


IVIIlgnósllco precIso d• • moléslla, 

ctudiu,C8R por melo de tWf.,!lI do3 

elé tricos. ) 

Meta bolismo basal 


tVelermlnuçllo do. dlLúrbloR d'" 

gllndul.s de 8ccr~çAo lul. rua, 


{Exam~U~I~~~~~1 Q ~~c{:~;;t~ iCO d< 
RUCO duodenal e do bllbl· 

Oa bi nele de li s ioleraoia 


OOU8 1' curtas. r u los u lt ra -v lo lebt" 

raloa Inrra·vprh,plh" e cJ c trlcld~dt· 


m~d lC8 


Lab ura tório de microsc(l j)ia t 

an álise clin ica 
Exame8 dl~ surJ" ue plirfl d IfI !{nbs: !c{'
da . 1111 10. dlngno. llco do I01pllludl . 
mo. dmtogl:ID da ur~a DO 8 .·. II ~lI l·. 
etc. ExnOlc de ur l na , I rcuçAo fh 
A ~chl!ln Zor: deck , IH1rtl d lt\ g nó~tll" 
p r er.r1cP d, ' P;fIl~' l d('z) Exume fi .. 
ouz, esca rrflH, IIq\l ldo il:lllt:i .no !' 

QIIH1 1lil E" r p(, Aqlilzll p nr R. o lll -:: ldH I,: Il 
de 1l ln l.'núst ll'n 

n' :'1 F I~~f~I~~~~O i~ :;;~I)l ,10 , li 

I' I [ ,,, I ti N (J \" (11. : ~ 


,,1 NOVAMENTE À VENDA 

E' DE EFFEITO 
o".. ,..... '....1_.tr.tç-. ... ---.... ..... 
~•••••Imple•• grlpp......lrl.-, ..................... _ 

_earrea ...ngulneo., ....... _ pen•• _ ....t.~o= 


: :':=:':ol~~~~II:~!~ .::.:r:.'!!::~:.~EllIooJ..... 
ao t...e do. 'ub.rcul•••• ,......... _".............. . 

CONTRATOSSE J. "C.boll m.la IH 24000 .lt...... _ 
~I.... Tenho.. culdodol . " .....1_ ...._,.......
I 	_• ... CONTRATO.SE, 'lu•• u,.,....._,...........~ .,..........--T~ __ 

'Sociedade CooperaÜ;a-de ResPQDsabilidades 

IBan(o de Crédlt~p~dpular e Agrí(ola
de Senta Catculna 

Rua Tralano n.O16 - SMe plóprla
II Rt'gis t ra d o no Mi nis té ri o da Agricultura pelo Cp rtif icod a 

n . 1 em 20 de Sele mt>ro d e 1938.


Endereço telegráfico; BANCREPOLA 

Códigos usado~~LÕ"~~C:J~~d:' e 21. edição 

~\:;:~~;!i1~~~E~(A6~1:~~~t;s ~~~~~~~~~~ 
e ordens de pagamento. 

T e m correspo nd e n te em lodos 08 Munlclpios do '·s tado. 
lie pr psenla nte da Caixa Economi có F edHal pa rll 1\ ""od" 

dll~ AI'ó ll " t' ~ d o Eslodo d e I't'rnnmhuco, co m so rl elo 
selI1eo lrlll, em 1\1,do e Nove mb ro. 

sPaga tOd:: ;~oc~~~~:~Ji1asa~~:~r: :ep:::!~tudc~S Estados 
Manl pm l" \f1eira I! .. pec ia l para Itllmilli"truç:i o d e p r éd i o~ . 

Recebe dinheiro em depósito pelas 


CI C à d iSP~~~~Ofr~~r!~:~~r~ ) ~% 

Cil' Limita da 	 5% 
C/ C A'f 30 Prévio fi%. 
CIC Pru EO F ixo i% . 

ACl' 1I11 prt'cu rnção r ll rll rccelJt' r " .-ncim entus ,- fi t ,)- • 
d ~s aR R I! I',>irliçõe~ Fe d.m,i•. Es lll d u/l is p Munic irlai~. 

('I)(U AMiúo, PARN TOS5(5 tu 
so' ~CONS(LHO UM I\lMEDio, 

EXCELENTE TONICO DO~ PULMOE~ 

... h' AI 
~o noanll18 \i ~Ii an~a Da Baía» 
----------,------
Fundadll em 1870 Séde: BAIA 

Seguros Terrentres e Marítimoa 

Ü" d(·s rel" li vos ao a no de 1940 

C apHr\ 1 H~,II:Z" til; Ks Y.OOO:WOf,OOO 

Hesr rv as, mais de f>4 .700:00J$OOO 

Respons abi li dades assllmid,,~ . :: 921.1.1 19:000$000 

Receita 28 .a58.·717~970 


Alivo em :11 d~ dezemb ro ~ 5 964,965$032 

Sinis tros pagos 7 .32 3 ,826~800 

Bens de raiz, (p réd ios e lerr enos ) • 2 ~ 354:00U$OOo 


Diretores: 
Or. I' , mp hil u ti 'Utr " Frei,. el e Carvalh ". Ep iphanio J"s" 

d'1 Souza c Dr. Frand s,o de Sá , 

Agê LIL ;(1 '; Co :;,.1; o g{-:j~ : :1. :. ~.':~ ~ t ~ d ': ~~ t '.: !,!" !!(lr l f.' n ~ rln n <l 1. 
~ t1c\lr !'ttl ti O UruRu l L R~ gll l ~ d u r rS de êl vari as nas p ri n­

cipa i s du ,lul' s Ud AIJl : fic a , EUltJjJi.i l ' Àllica. 

Agente em FloriaClópoli5 

C r\ tv\POS LO BO & Cia. 
JJLlA r ELI!' !' :;(l IM I!) l N 311 

Sub -A ge "l te em Laq um-, Tubarão. lIajai. 
) : Blumena u e LaceB.d.______~___,______ 

as afamadas 

MAQUINAS DE ESCREVER «CONTINENTAL" 
M~qllla.s portáteis 	 MlqlllDII "ra Elcrlt6rlol 

Produtos da 

W4NDERER 
WERKE 

SCHOENAU 
: CHEMNITZ 
Alemanha 

~ ':'F./ 
, '.5-9" 

com carros de 3? 28. ft6. 51. 
65 e 95 em úlels 

Representantes exclusivos em Santa Catarina: 

CARLOS HOEPCKE SIA. COMERCIO E INDUSTRIA 
MATRIZ EM FLORIANOPOLlS 

Filiais em Blumenàu. Cruzeiro. Joinvllle. Laguna. Lajes e São Francisco 
- I

MOSTRUARIO PERMAMENTE EM TUBARAO 

~~lt1 ~t't:I~lt1í§ll2l'9lI...................BtllillMlJBilllJt 
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ZENITE 1941 11I 
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•••••••• 
-O Rádio de grande alcancl.~ãID ampliada Im arrll" 111 MmI'I 

.Dr.ç~.~SONORlDADE-BELEJA-DU8A11U la • 
Distribuidor: JOio GOMES 11 

CASA RADIOLAR I 
R. THAJANO 6-FLOIIIIOPOLIJ- VENDAS A LONGO PRAZO 11 

_~liItjt!2li1iJl2Il :•••••••••••••••••••ljJíiltJ~ 

I 


IIUI80 110 POUOr 

Não pôde haver saúde com um saa.... i .... 

"paro a correr pelas veias. O ELIXIR DE MO­
GUElRA, do pharmaceutico chimico João da 
SO.a SDveira, é o maior depurativo elo .... 

CU" - O ELIXIR DE NOGUEIRA é mall ... 
um nome, é um SYMBOLO! 

fi.~~~~ãG 1 :A~~~~i~ ~ 
Se v. S. precisa comprar ariigos para presentes ou necessita de uma 
boa instalação de luz OU obter materiais elétricos, em seu próprio 

interesse, visite sem compromisso aIINSTALADORA DE FLO'RIANOPOLIS 

pois. seus artigos para presentes e materiais elétricos, seus preços 
não têm rival; por exemplo: lâmpadas a partir de ISUOO, fios para 
instalação desde $300 o metro, suportes para lâmpadas a partir de 
.$700, e assim todos os materiais estão a preços ao alcance de todos~ 

Inslaladora de Florianópolis 
RUA TRAJANO ll~ELIPE S_~~!?~ 1_1.=~o~~_}_~4 _I 
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o ESTADO 16 de Outubro cte 18411 

o i .... 

;' :,ESf9COL.M9,16(~TE1» i7:" , 0 .: REDATOIt DO "1I1Di!~íNéEN.: '; CÜNÁRDEDERKIQLDi, QUEATt HA' POUCO ERA CORRESPONDENTE DO CITADO JORNAL EM ATENAS, DE ONDE . 

RE(;RESSOU ULTIMAMENTE; DESCREV'EA 'SlntAÇlO DE F911ErQUE PREVALECE NA CAPITAL "EUNICA..SEGUNDO SUAS PALAVRAS, A SITUAÇÃO t A PIOR QUE SE TEM VISTOEM TEMPO 


,;" DE(GUERRAOU'DEPAZ, AFIRMANDO TER rlt.f'.SENt1ADO .1CENASINCRlVEIS DEPRIVAÇÃO;"ESPECIALMENTE ENTRE AS CRIATURAS DE TENRA IDADE, ATENDIDAS NUM HOSPITAL, NOS 

:QUAIS:A RAÇÃO DE LEITE, POR DIA, EM DUOITODISSES;.fOIREDUZIDA DE 500. PARA 20 LITROS. A RAÇÃO DE PÃO, EM ATENAS, FICOU REDUZIDA, QUA~DO SE AUSENTOU O COR­


';· R~PONDENTE, A 100GRÃMAS POR PESS6A E.OSONICOS AÍIMENTOS QUE ERAM POSSIVEIS OBTER OCASIONALMENTE ERAM UVAS E MAÇAS. DECLARA AINDA O CITADO CORRESPONDEN­
TE.QUE AS CENAS, QUE PRESENCIOU NOS HOSPITAIS.SONENTEPODERIAM SER COMAPARADAS ÀS DO INFERNO DE DANTE. AS CRIANÇAS DE 12 A 14 MESES ESTAVAM no DESNUTRI­
DAS QUE APENAS PESAVAM CINCO OU SEIS QUILOS, ACRESCENTANDO QUE NÃO FALTAVAM NEM ASSISUNCIA MtDlCA NEM DINHEIRO, PORtM OS ALIMENTOS DlSPONIVEIS ERAM INSU­

.~'5r· · .FlCIENTES ATt MESMO PARA OS HOSPITAIS. O CORRESPONDENTE CONCLUIU COM A SEGUINTE E SOMBRIA OBSERVAÇÃO: "ISSO t APENAS O COMEÇO !" 

II O· ESTADO e;:-rtivo III Vid~-Social 
JUAN DANIEL Externato F. C. der Lms. antigo ru tebohsta nes·I·\lIiH'rSaíriUS: 

Está assIm conslltUlda a no· ta cap,tal. que derendeu com Ocorre. hoie. a data natalícia° fl61 Int6rpr.t. da. cancha m.xlcanas, va dlretona do Slmpatlco «Ex mUlta bravU1a as côrcs do va· do n osso estimado conterrâneo 
ternato F . F .». para o ano so· loroso "Externato F .C .", cam' sr. Orlando Gonçalve, que, por 
daI d e 1941 · 1942: Presidente : peão catarincnst: dt: 1925. ma is de um lustro, vem prestan· 
Airton R amalho; vice-presiden· Quem t eve a lelicidade de do inestimá veis serviços ao De­
te, Osvaldo S tuart : l ' secretário, assistir ~\S belíssimas exibições partamento ie Educação. 

• a. bailarina. 

MARY-ALBA Dilermando C abral: 2" dit o. Os- desempenhadas pl' lo quadro que S eus inúmeros amigos e ad­
car Pereira ; 1" secretário , Fer· obcdccl'u 3. oricnt .:-.~·ào do maior miradores, como, também. seus 

.str.arlo dominlo, 19 às 21 horas, nando Vicgas: 2" dito. Nelson técnico de fulcból quc conhe · colegas. prestar· lhe·ão. na data 
Spoganit<: e orador . Alfredo comos. o sa udoso Pc. Dav í. e de hoje. inequ(vocas provas de 
Zimmer. lamb('m, u do Pc: , Brctanc, pó- amizade e estima, dado o seu 

no alrlll-room- do 

L- T#It. - CI b • de recordar as grandes laçanhas caráter integro .

Ira enls U e Está
O :~~~~i~:a ~~~:~~anhã. ~~o~~portista que ora nos vi· FAZEM ANÕS HOJE: 

Nua. à v.nda no -R.loJoarla Morltz- no "Teatro A' lvaro de Ca rvalho, Foi êle incluído r.a embaixada A exma. sra. d. Catarina 
1••••"",...& '89'l'15; às 20 horas, uma sensacional paranàense, como representante San~o~1 espos~ do sr. major

• - --...... exibiçàCl pugilística, organizada da imprensa de Curit iba. Antonlo Martms dos Santos;,4: pelo profissional de box Munich . -a exma. sra. d. Carmem 
de Sousa. O -tmS-~TRElNOU Correia Tolentíno, esposa do:::-I::------:'--b-d--- l-il S . d 'd-I' SUROI.'Z '----- Como consta do programa.;á Troinou. ontem, o valoroso sr. Alvaro Tolentino;O ec a a pe Ouoverno a oCle a e 1\ I:. CATARRAl em toda a "Iris F.C.· , que se -a exma: sra. d.espalhado cidade. prepara pa · Elvira Ra·
P

d Ili & I DI PóDI:' SI:'R ALIVIADA realizar- se·ão 6 sensacionais lu· ra resolver séria contenda. bre' mos Moreira, esposa do sr.
e u Dosl ca « umenaUn I?J ~ tas, ded icadas a diversas auto· vemente , com um quadro de IRaulino Moreira. fu~cionário da 
Eis aqui um modo simples seguro ridndes, incluindo uma impor. Itaiaí. Allandega. desta capItal. 

qual ~ ~e::::~~ ~:::t~atfec~,~~er; S';,c~:.t.de ncie 1~~cill~7~: I e comodo de conHg~i.lo ~~~st~.. ~e~~~:~~~~~o de "Jiu· sai~o~~ s~';P:~a:J~nt~~:~~ei~~~ N~a~::~';~:c~,e~~~~::::o P;fel~ 

oBlumenau ' .. está baseado nas seguintes considerações: '. Ter surdez catarra l e muito A luta principal será travada mento t écnico. scrv:"do . antes m~nto do majestério catarinen· 

• 0 . houhll' ~l·rt'lI H:1I111IS: Inll' l'\' l 'nltll' r,·tll·,·;" 1111 I·:,t :ul o \I r Sant:l Incomodo e abon:ecldo ; por is- entrc: u próprio M unich Sousa, de tudo, para melhor aperfeiçoa . I se, " 


( .:lf: ! I · I,II:I . ,I1U .u~" IIl' ~II:IS al l'l hui\,,·'t: <Õ. _ _ _ , 150 nluitas_ pess?as, q~le tênl C' P a ulistaH 
) _ e Carlos Zeck , bo- menta d~s condições tísicas dl \ a- .,:;ta..Ztlda Cidade, filha do 


• ( ,4'II"'I,It' 1 :1 114111 (llll' I' ,ln'r('lfl-I"1 (".11'1":1.1 li , 1.. •1.1. l!t ' :!.J th· :1~1 1" lu .ft' essa afecçao, n l ulto se Jnlpl'eS- xeador alemao . Ide seus mtegrantes. sr. Joao Cidade; 

J!I:\~I. ulJl' ig;l a '11)( ' IllIi.,!\ .... ..ô';': ;':..:, pú!!lj .·" ... , '"n. 'I 'lT:lI l1 pa ra a IWI·h·ita ~ s ionanl quando se toca nesse P ara a sensacional noitada do ,. -a menina Zilda Correia; 

; 1I~apt ;H; ;i o :til ambi"nl~' n:u·ion:l.l cle ,." ch'M'c'l1th-n ll ' '\ ,h, l·~lI·au~t·il'os l' Il is- 1assunto. CO~ll e le ito, são ll1Ui. rink. t:~làv sendo \'t:'ndid3s tn· ! JOGARASA~rRA~OJ~~LE E -o Sr. José V . Pereira. 

lH:" II Ue ' ~ .... ... ;t. ada lt'.:t4;uo M' LII· ... ('0 11 '(' 1l1111'1 .s IIlt'i .. , . pdu '·I1!o.illtl l' 1ll'lo II tas as pessoas que SOfl'elU de t:-8das e,m várias. casas comer· S egundo infó rma a "Cidade I Noh'udos: ­
liSO ,~a ~~n ;.! I.1:I nõU'IHI1;d. . . , .. surdez catal'J'~1 que usalU apa- c~is . af1r:" de. cVltar. agJomer~ . de Blumenau" o conhecido grê , Com a rendad . 


. L II II S lclt ' I:lndu IllIt ' a 1' .1111':1<.'; 111 fl:-'II' ; I. ('ol ~fOlI'IIIC' P1'( ' ( ' l ' lIll l'lll'sIlIII 'j rclhos de OUV1r, os quaes cha· cao na bllhetefla, pOIS, sem du o mio desportivo " S.D. Blumenau. Z ' ld R ~ f h a senhon~a 
l· lul~al. ( .. 7. ~lõL ~·lt · tI;1 "11111':11::',.. iUII ';,! '.':!1 Cll1t· 411 ' \ '1' .... \:,1· dali :1 :IS nO\·:I.'\ f.!l '41 nlanl a atenção sôbre sua vida alguma, haverá grande ense" jogará, dias 15 e 16 dt FI a. e~n eR~I a do sr: J080 

I ':U;(I('~ 111~"sJI('lI'a .... : .. " . . . doença. ~or essa l'azüo - pô- sucesso. . novembro próximo, em Joinville n~'~~~: o :r. A~~:~~e, aJ~sto~ 
( ." I1 ~ lth-r:lI1dlJ 'IlI t·, IHI\' 1'...." , · 11 :111111 . ..... 1\'1' 1 WJõl 1'1 :1 1111111 .. 11';111" ('III de·sc afIrmar _ que quando - e S Francisco . P f . . . .0 Jose Re 

JiIl ),.!II:l l's.'l·al1;.!(.ir:t. lll" I'I III ' l1h ' :I I

t ' 

'I'i ;III \'; I!<ro 111':1·.;11,;1'.... 1'111 id;uh' . 1'M·lIla l' : 1n.ào O\.lVL'lll bell) . ::iúfrenl ~unl- Est'roAO ~!R:ns~sLAaG~~!l:fcrir . . '_ ~~;•.unclonarlo da Casa Hoep~
1~, tI~l ... \lh·r:~I~111I 11111': qtll ' l' 1I 0 ",II.r; 11Q, dll ;" '1: 1" 1\0 tk'·I·...o·h· 1 h.,h'I:: tI bldos nos ouvidos c estão pade- residência Ppa~a a cidade da La. 8ARMOE HAai:~AUENSE. _ 

n . l..d .~ . dI' .1.• Ilt· :t~u .... llI_e~(. HI.\H, .'l tIl 'l· til' ; "'''I',~n t 'um.o"\ :H'ts , 1',1 "-,~o i cend,? dfl surdez catal'l'al . essas guna os conhecidos craques Se4 Barnabé, o crack que vinha .\graulc,·itncnfus: 

d.. ,I ~'t I (' lo . h ' l . (·..I;lIlu;)l. I~ . ,1 1. , fh· ~ nt · 11~;tn,: 1I f, ~" I~':'X , ,.' ,Iau a~ : ' ..... nt· l iI\·O(.'S Ipessoas nluito se aIegranl de bastiào Silva e Valdemar For. prestando apoio â equipe do O nosso prezado conterrâneo 

ti", .j ·,~r : llt'l' 1..·.'.\·;111:,:... Ul t.'I :.'.... ..:' O': ~I : ~ l~.'":: h...t ,•• II '~ ·; I.Ir7.;I4<lo dus .111 " 1.1 '1 ' 1:''\ P ~ ' - i sa~e~' que ha Ulll Si~l1ples rc- neroli . Podemos afirmar que o "Curitiba F . C." , acaba de in. sr. dr. Os~aJdo Ca~ral enviou· 

),1.11 11 . . I)U ~ ••( .m ll .1 ,d~H .I ~" ' ." ( 1\ 11 ,I, . fi .... " .1. I' I ~,1I1I~ , li I ' la 111 . ,ISS IIl I a ... · m Nho, l'eahllente eflcaz para convite lhes foi dirigido pesso. gressar na H S . D . Blumcnau. nos atencIoso cartao. agrade... 

I,·" 1: 'd t' ~': II '" ,. 1,,1 ; 11111 :: 1'.. ~ l'I~· t ' l : n"' .... õ.' II : I.I · ' II.II ;~"":~ ':: II~ .lf l t ' " ~I III~: . , .. !a liviar a surd ez caturral e os a lmente ; porém, a resposta ficou ense" . segundo informa um jor- cendo a nota de seu natalício. 


1.'.' '' , ''h.,·" ,, :I-: 'I"" " SOI .II·.!' IIlL 111". I.I:-'; .\S I IL\ " 111.1 )11 '.:-'; .11 " zumbidos nos ouvidos. causa- para próxima oportunidade. O nal local. I'AD Visitas: ­

Procedente do Itaja;. chega· 
ram a esta capital a exmu. 
sra. d. Paulina Mohr Laus, 
esposa do acatado industrial 
naquela localidade sr. Paulo 

TAÇA ..ANTÁRTICA_ I" "' Laus. e sua IiIha, a prendada 
P~05P"~T~N 

.. _ " . 
Na vitrina da Casa do Kalifa senhOrita Elga Lau•. 

acha·se exposta uma riquíssima TONIC C: . ~ :~ 'c~~ Vlaj.ales: 
taça oferecida pela afamada "Cia.1 -L;"~ ......t t-4 AT\."IS A~_ 
Antártica Paulista" , para ser Procedente de S. Paulo, che· 
disputada na temporada oficial gou a esta capital o acatado 

(" It ';tll ;! , · jr.., 1I ; \I ' j"II:II , . ~ , . ,. ' â~)" J~~abe~~. !~O~t~~~~~~~t~ de 1942. . .. . ~~~~r::n!~t:teco~r;::i~al1:C::e:~ali 1I11'i n 

I) I·. I .. I. I·. I .\ : {' voltará a 'percepção ao ou Deve·se essa ImClabva ao gran · ~ N t" Espiridião Amin. agente da Ford 
.11'1. I' h, '" .. SIlClLlI .IIlE lI !': ';1:-'; ,<;T IL\ " JlU "E:-; .\I"· I..·..i· d I t T - de esportista brasileiro Artur cos e o IClaS·d

Ili, la d i ' IlIill i... 11'. 11' l' I !! : I ' :!!' :"" fi , jt·.I. I"'" " lI lI l r a\l' ]" ' ;'lo :. 11 tll'.'l't·I .. ·lt' j (t•• i "~ o , gra t1~ m~n e. ta nela pes- Friedenrcich, inspetor dessa (om· !:.~!O~et~r:;.:r~ny .~:naal~omp." 
:: ::1'.;1 <I':' ,:;;:,1;:.:, ••1;;. ~.~);;~),: ~',~::,~:::I;::: .: ~: ;:,~: .• :I .. ".': :,I:'-:;:·;:'I";::",;,f;::::'I,','.': I.. ~;. '/i 1~~~" d~~l~?daree :U::bi~~~' ~~~ ~rt:~.i R, e a tualmente nesta ca· -- Encontran.}.s~ nesta capital, 

" ... ,..· .·. ·' . ..1.·; n ""I. .". C! 1 <I •• r.· ,,·,·,· i,'.. .h· 1!I:m ,. 1"'''' '''<1,· ,,,1 ..·,,· i. !~~~;s. eve provar PAR· Esta oferta vem entusiasmar P d ti ' d b vindos de S Francisco o sr 
õljln"",,;'1I1 .1,. 1"i' ... JtI·c ' l i' " 'lIa ll · .. ial \·... ·..1...·. n'" " ' 1'11111' dll aT'\' Ili. Il·lra Co II . aos va!crcsos esportistas. que ~f' O!_ l eere 0- ~l e ~nte~1 ~ Hans K'eine 'c sua exm~ espo~ 
Il tI ,1'·I'1' l' lo·I , ·j li, KS . .1 1' :H di ' III:U'I'II dto I!':\K , empenharão, a fundo, não só n .. 3/ , o govt:rno uO 1.r..::it~ · o sa d Edite Cunha Kleine' e sua 

.\ rl. ~o nl '\'II~;HlI'''I ' a... ,'i .. IH·,.... i. ·,IC''\ t'l1I 1'lI lIll'úri n. para conquistá·lo, como, tam· crlO.~. os C&~o~. d~ d~ e~ts gentÚissima tiJha Lia. 
\';I1;wi'l di' ~i' I " i'rll l' , , ' 111 FI"riõl lll·' II,,Ji ... , I;, til- Illllllhrn til ' I~III , ., bêm, pela posse da invejável aUX.118r; 9':1 r. ln: oSB~S e· _ 

:-';UI1; I ' ILUIIlS posição H.der ~o futeból, da tem· :aJ:i~vill~~lO~als ue
e deve~~:ns~~ N.s('hlle.l~sr 

Jt-o d ·\<1'''"0 " porada vmdOlra . preenchidos por ~acharéis. com . Otho~.. e o nor:ne qu~ na 

--C' l -u- be 15 dFraneci"<oOGOII'urditubro ', ' INCUMBIDO ~EDENRElCH ~~~;:~v~';.,~~~:~a~~: !:~;;i~~ ~~;i~:t~~n~iS:~t:be::saloa~~~~:
A Federação Catarinense de Ide ltajaí e S . Francisco. RaImundo Cals de A~r~u . e 

Futeból. credenciou a Artur T b ' ~ . d . 3 sua e"ma . esposa d. Slomara 
Comunicacão Fri:de~reich para e~tabolQr ne· luga~:' e: O[;::i~rI~eo:r~~~ e D'Eça Cales. _ 

A D,reto"" do CI~be 15 . de _ Outubro comunica Igoclaçoes ~om o aSao Paulo !'Imumções, que serão designado· Fllleclmeatos: 
005 S r!i n::=o c!ado~ Socledades e a Imprensa --V-E-N-D-E--S-E-- 'C .- e Vetc.ranos Pauhstas , diversas regiões Segundo teleg a fumas da os para servir nas 1 
Capital que o Sr Presidente deste C!ube resolveu trans- - Ipara a reahzaçao de dOIS logos. !em que vaI ser o Estado divis que nos 101 mos;ra~~ . :~~~~~~: 
ferir. do dI a I~ para o dIa 25 do m?s co~rente. o baile Por preço da ocasião. V8n- 1nest a ca pItal Naturalmente, se · I dldo . . com pesar. do falecimento. em 
comemorativo a_ passagem ~o 20 a~"versarlo. tendo em da se a casa da na ócio à melha~te e!"pr.endll~lento se . . Campos Novos. do nosso esti ­
vIs ta a reaJ.zoçno no menCIOnado dia 18. da festa patri6- Irua Anlta Garlbaldl '1\ T tornara reahdadc. POIS. o cre- Efetuam·se hOJe as 14 horas d . C C . 
ttca "Asas parü o Bras,)" pro movida pelo «Grêmio Ma !Iar na m sma •. ra-I' denCl.dO é hgura de largo pres- as provas escrita e oral. de :;,a o ~onterraneo ~r . . el. oro 
raj C' óro» no Clube 12 do Agosto 1 e. tíglO no futeból pauhsta português. do concuno pRra ova .assos . ~on eClda . f'J!ura 
- . : --- -- - - - -.- • _ _ __ __ o _ o _ _ _~~_ Será , pOltanto. ótima oportu guarda de trânsito de 3" classe . dos m~,o, pohtlcos . catarmen.s_es· mdade para assistirmo! a mais da capllal. Amanhã serão as e conceituado cau9{dlcoda reglao. 

~ um espetáculo grandiOSO, ortre- provas de aritmética, e, sábado. serrana.a z e SOla 
~ cido por um q uadro de famoso de topogralia e séde rodovlãna, Seu _passamento causou con~-

cartaz . sempre às mesmas horas, na temaçao. d~das as suas. quah­
~~~~~_~.~_">UOII~_~_ - '~~~__. Insp. de V . e T. Púbhco. dades moralS e seu carater pro~ 
_ _ ~~___. •___~.~~_~~~~~.'elra HOIE lIA I bo 

C a l t d d 
~ .._-_.._......_ .__.- -... ..-----.. I J~~AhOJ~ H~ ~~l!A!Acon- A " Sociedad: Catarinen,e de . .. ­

CINE-REX ! IMPERIAL CINE ODEON r'JUnto 'repre;entativo da Fede· ~v,cultura". está tomando as N? dIstrito vizinho. de João 
FONE 1581 - - FONE 1581 _ I _ FONE 1602 _ . ação Paranàenses (ora de retor ulbmas _med,das .para a sua 12 ' Pessoa faleceu o sr. M Iguel Jor· 

A ' 7 !I II ,r uH . \ . - no a Cunhba) com o selec1Q_ / ExPoslçao de AVicultura, que se ge M alty. ~ 
8 5. ,. I ( ~ 1.30 h ~ ! rns I A':; 7,30 IJlll tlo nado da A S V 1. ,efetuará no; prt)x1mo dommgo, ~ seu enter~amento efetua~·
-d' ~ 1(' F d ti 'u' . - - E ' bem possível que êlc POS4 d ta 19. no pred10 SIto it rua Con· se-a no ccrnlteno de S . Jose,A VI a e uma - azen O es re as lTAUSlca, dIVina sa lazer bôa eXIbIção. mas. a selh~iro M:,fra •. esquina da rua às 16 hom de hoie . 


- 1 '. • I ... - I cha·se latigado com os tremen · Tra1ano. prt'dlo esse onde esteve P F

2cançao 1 . Cu nilnua,ao uo s m nfl,,: muslca Itos flIconlros nesta capital . em instalad.~ e sucursal da .Casa .. A ara inados , Flash Gordoll I que J espendeu cons ider~ve l so' Cap,tal e fOI adqUirido pelo 

(''' '''plt-m c-ril n nar. i•.'rlld j).F.n. i 't> wlJl en"'IlI .. ",,!'jo ro/ll O F.S. ma d to energias. . M ontepio Estadual. . ' . "A Florlcullura". à rua Fe· 
A voz do mundo (Jornal co m I . I Identificado I Aguardemos mais ésse resu l' I Como nos allOS antcrlor... a IIpe Schmidt. n . 52. prédiO
\'",:" .~ r e portng" nB d. /I gu,' rrn) Compl~ml'nto _naCIOnal D.F .B. ( p.veOlurlld retli8) ta do.. . I" ,ferida socied ade pre rni ar~ aos CRUZEIRO. avisa que lodas 

I 'rt'('n~ : ~ S ""o p 1$5n(l Pre ços: 1$000 e 1$100 Preços 1$500 e 1$000 I • seus exp,:sitores. incen~ivando as encomendas para FINADOS 
l .i \·,,' rlf' C"nRllrll Imp. até lo nnnR Livre de Censura ZINDER LINS seus aSSOCIados na seleçao apu · devem ser lellas com ano 

. -- ..--- ---.---......------. . E ,teve entre nós o sr. Zin· · rada das " árias raças avíco la,.· lecedl!ncli! , 10 v ..\) 

-. 
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